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SUPLEMENTO
SUMARIO CONSELHO DE MINISTROS

Decreto-Lei n.» 19/76 
«Je 28 de Abril

Pclo DecretoLei 2/73, de 19 de ]ulIio, foi insíi^ 
tiiida a Associaçao da Ciuz VcrmclJia de Cabo Verde 
tendo sido consignado que o Governo dotaria 
Associação coni 
seus fins.

CONSELHO DE MINISTROS:

J^rete-Lei n.- 49/76;

^^Cria:. o «Selo da Cruz Vermeaha» da taxa única de $50. 

Decre£o-l.<ei n.» 50/76;

■Regulamenta a cobrança do «Selo da Cruz Vermelha», o 
procedimento a _s;eguir no caso de süa falta ou insu- 

fieiência, a forma de escrituração e entrega das cor
respondentes receitas.

«ABINETR DO PROffiElKO MENISTIO:

Mèçiifiiesiçào:

Aè. Decreto n.* 40/76 publicado aó Sole^ 0/ieíe('l 
17, ât 24 de Abril de 1976.

3 mesma 
prosstcttção rfo«QS ftindos necessários ã

Assim,

No U.SO da faculdáde conferidu pelo 4 do artigo t-*
Política do fetado. df 3 de 

Julfao de 1973, o Governo decreta e eu proroolgo mm 
valer como lei, o segiunte; ^

Artigo 1.* É criado o «Selo da Cruz Vermelha)
1 ciidimeuto sc destina à 
de Cabo Verde. Associação da Cruz Vcríaieílía.

a.»

Vermelha»

Art. 3.» O «Selo da Crnz: Vermelha» será devido:

requerimentos apesentados em todos^os TRu 
hunais, nas Repartiçôe.s Públicas, nas cscrieoíá» 
pubkcas, sisas e em demais documentos 
é devido a selo de a.ssisfênçia;

tórá da taxa
«abwetè dò Príitieíro lií»fstf.e(5

blríeção Nacional do Trabalho e tf» Fünção PúbliCa.

Avisos e anúneíos oíiciaií; 
AjtÚiiciSs juaieiai» e «utVV»: çi» €jtte
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h) Nos l)illielcs dc passagem; 
c:) Recibos e lactuias.

Alt. 4,° Estão isento.s do «Seio da Cruz Veimelba» 
todos os reqiicriniciUos c rccatrst» cm cpie, por disposi
ção expressa da lei, paralchimeiile se verifique isenção 
do imposto de selo.

Alt. 5.“ .Serão definidos em Decreto regulamentar os 
termos em que o «Selo da Cruz Vermcllia» será cobrado, 
o procedimento a adoplar no caso da sua falta 
íiciôncia e a forma de escrituração e entrega das corres- 
pjndentes receiias.

Art. ().“ As dúvidas na execução tio presente diploma 
e acu regulamento serão resolvidas por despacho dt) Mi
nistro das Einanças.

Art. 7.° Este Decreio-Lei começa a vigorar em 1 dc 
Maio di; i97().

Visto e aprovado em Con.sellio de Ministros.
Osvaldo Loj)es da 
.. — Manuel Faus- 

lino — Sérgio Centeio — SUvírto Lima — David Flopffer 
Almada.

Art. fi.“ Ê aplicável à cobrança do «Selo da Cruz 
Vcrmclbai), por meio de verba, com as necessárias adap
tações, o regime vigente em mHtéria do imposto do .selo 
quanto a idêntico processo.

Art. 7.“ A lálta ou insuficiência do selo constitui trans
gressão a este decreto e será punida nos termos em que 
o seiam as trangressões ao rc'gulamenlo c tabela do im
posto tio selo que à tlata estiverem em vigor.

.Alt. 8.° As receitas ))rovenientes das multas aplicadas 
por iransgressões ao presente diploma reverterão na sua 
lotalitlatle a favor da Cruz Vermelha de Cabo Verde e 
tomo tais tlarão entraila nos cofies da Fazenda l’ública.

-Alt. f).° A responsabilidade pela falta ou insuficiência 
tlf) «.Selo fia Cruz Vermelha» nos termos deste dipltima 
pertencerá às pesstias 011 entidades consideradas |>eltKS re
gulamentos do iniposit) do selo responsáveis pela falta 
ou insuficiência deste iinpostt).

Art. 10.” O prtKluto do «Selo tia Cruz Vrmelha», qual
quer tpie seja a forma da sua cobrança, .será escriturada 
nas contas públicas como receita consignada à Cruz Ver
melha de Cabo Verde.

Art. !t.° O Ministro das Finanças pronuiverá a entrega 
àquela Organização, por força da correspondente tabeii» 
de despesas e cumpridas as formalidades da conta^^p 
lidade pública, de todas as quantitrs que forem arre- 
catladas ctrmo receita da Cruz Vermelha. 0 ^

Art. 12.“ Este diploma entra em vigor a 1 dc Maio 
de 1970.

Pedro Pires — Osvaldo Lopes da Silva.

Promulgado em 22 de Abril dc 1971»-
Publique-se.

O Presidente da República, ARISFIDES MARIA 
PEREIRA.

f)u insu-

Pedro Pires — Silvino da Luz — 
Silva — Carlos lieis — Llerculano Vieira

Promulgado em 22 de Abril de 1976.
Publit|ue-.se.

O Presidente da República, ARIS I IDES MARIA 
PEREIRA.

Para ser preesente à As.sernbleia National Popular.

Decreto-Lei u." ,5o/7() 
de ,?8 de Abril

Em execução dt) disptisto no artigo 5.“ do Decreto-Lei 
n.” 49,70, de 28 de Abril.

No uso da fatuldatlc confeiitla pelt) n.° ;> dt) ariigo ir,.” 
da f.ei sol)re a Organização Política dt) Estatlo, dc 5 tle 
Juliio dc 197;'). o Coveriio detieia e eu promulgo o sc- 
guinte:

REGULAMENTO DO SELO DA «CRUZ VERMELHA)»
Artigo 1." O ((Selt) tia Ciuz Vermellia» da ta.xa líiiica 

dc $f,o será cobrado:

aj Por meio de estampilhas, nos requeriiiicnLt)s apre- 
senLados em ttxlos os tribunais, repartições 
públitas, nas est;rituias púhlitas, sisas e em 
demais tlt)c:umcnLos em qne é tlcvido o selo 
dc assistência.

b) Por meio de verba. nt)s bilhetes de passagem 
emititios pelas companhias, sociedades, empre
sas f)u agências de navegação aéreas ou maií- 
tinias, ainda t]ue t)s navios e aeif)uaves per
tençam ao Estatlo ou a explttraçãt) seja feita

' por este.
Al t. 2.° Quaiitio os retjuei imeulos a que sc refere a 

alínea a) do artigo antei'oi forem assinados por tnais 
<Ie um iiidivítluo serão dev idt)S tantos selos quantas assi- 
nattuas dos ret|uercnies.

Art. 3.'’ As estampilhas referidas iia tdíiiea a) do ar
tigo 1.° serãt) vendidas cm todas as rêcehedorias tle Fi
nanças, e nos eslal)clet:imentt).s legabneiite autorizadtJS .à 
venda tle valoics seladtts.

Art. 4.° As estampilhas fittirão depositadas na Caixa 
do Tesouro e serão mt)vimeniadas nos mesrm)s lermos c 
condições em tpie o são os demais valore-s selados.

Art. 5.° A ucjuisição de novas estampüha.s será promo
vida pelo MinLslériü de Eánanças, sempre que o exijam

as necessidades tio consuino.

OÇtr

GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO
RECTIFICAÇAO

No Deereto n." 40, 70, publicado a páginas 148 do 
Boletim Ojirial n.'’ 17, de 24 de Abril do eorrente ano, 
onde .se lê:

b) ...
c) Gabinete da Estudos tle Adm nistração-Gcral 

(GABE AL,;

3. O Gouselho Considtivt) da Atlmin stração Des- 
eentralizada ê presidido pelo DirecLor-Geral da Atl- 
miuistração Interna e iutegiado por representantes 
tle tixlos os depariameiitos estatais cujos serviços mu
nicipais sejam integrados.

zVrt. 3." O Gabinete dc Estudos de Adnrnisiração 
Local (GABEAL) será ehcfiatlo [xn um Director c 
integiará técnicos administrativos e ])or fune;t)ná- 
rios, nt> activo ou não. de ettmpíovada idoneidade 
profissional.

Art. t).° Este D.t:reto entra imediatameiite em vi
gor t:t)m elciit) retroactivo a 1 dc Abril de 197(1».

Deve ler-sc:

Artigo i.°-t ................................. ... ■ .... ... ....
a) ... 
h) ...
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r) Gal)ineic do Estudos dc Administração-Geral 
(GABEALi;

G Conselho Consuki\o da Administração Des- 
cêntralizada c presidido pelo Direclor-Geral da Ad- 
tninisiração Interna e constituído por representantes 
dc todos os departamentos es-tatais cujos serviços 
niclpais sejam integrados.

De 10;
Severp Eleuterio Évora — assalariado para prestar serviço 

canalizadcir da Direccãc^Gerál da Aeronáutica Ci-
'tí-

corno
vil — Aeropor‘0 «Amilcar Cabral».

De 19:
Francisco Henrique Silos de Brito — contratado para pres

tar serviço como operador de telecdmunicações de 3.* 
classe da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil —Aero
porto «Ami.icar Cabral».

mu-

Art. O Gal)incte do Estudos dc Adnrnistração 
Local (GAllEAL) será chefiado por um Director c 
iulegrado poi técnicos adminis-trativos c poi fiincioná- 
'■ no activo ou uão, dc comprovada idoneidade

Manuel Evangelista Évora — contratado para prestar serviço 
operador de telecomunicações de 3."^ classe da Di-

Aeuopc-rto «Amíl-
com»
rccção-Geral da Aeroináutjca Civil 
car Cabral».

nos. 
profissional.

Aguinaldo Firmino Monteiro Lopes — contratado para pres
tar servigo como c-perador de telec:imunicações de 3.^ 
classe da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil — Aero- 
poito «Amilcar Cabral».

.\n. ()." Este Decreto entra cm vigor com efeito 
relroíictivo a 1 dc Abril de

GalMiieie do Primeiro Ministro. 28 de Abril dc 1971».— 
O Primeiro Ministro, Pedro Pires.

----------- -o§o-------------

Direcção Nacional do Trabalho 
e da Função Pública

Despachos do Camarada Ministro de Transportes e 
Comunicações, visados peio Canselhe Nacional de 
Justiça cm 22 de Abril de 1976:

De 23 de Julho de 1975:
Beatric do Rosário Ramos Monteiro Rocha—cc-ntratada 

para prestar serviço como arquivista da Direcção-Geral 
da Aeronaudea Civil — Aeroporto «Amilcar Cabral». 

Manuel Andrade Martins — contratado para prestar serviço 
como motorista da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil 
— Aereporie- «Amilcar Cabral».

José Augusto Spencer — assalariado para pre-star serviço 
como ajudante elec-.ricista de S.'’ classe da Dir0:ção-Ge- 
rai da Aeronáutica Civil — Aeroporto «Amilcar Cabral», 

llídio Duarte Brito — assalariado para preglar serviço como 
lubriticador da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil—Ac- 
ro-.porlo «Amilcar Cabral».

De 20;
Adriano Augusto Tavares — contratado p.ara prestar serviço 

fiel dos Serviços da Direcção-Geral da Aeronáuticacc-mo
Civil — Aeroporto «Amilcar Cabral».

De 2 de Janeiro de 1976:

Anastácio Ramos Ascenção, assalariado para prestar sor- 
ajudarPe de condutor de motores da Direcçâo-viço como

-Geral da Aeronáutica Civil — Aeroporto «Amilcar Ca
bral"».

Manuel do Carmo Ferrer — assalariado para prestar sér- 
ajudante de condutor de motores da Direc-viço cc-mo

çáo-Ceral da Aeronáutica Civil — Aeiioporlo «Amilcar
Cabral».

Luís Bartolcmeu Espírito Santo Lima—-assalariado para 
prestar serviço como ajudante de conducor de motores 
da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil — Aeroporto 
«Amilcar Cabral».

Antônio Santes Costa — assalariado para prestar serviço 
soldador da Direcção-Geral da Aeronáuiica Civil—como

Aeroporto «Amilcar Cabral».
Dc 25:

Carlos Alber-o Ferreira Custódio — contratado para prestar 
serviça cemp auxiliar de tráfego e movimento, da Di
recção-Geral da Aoronautica Civil — Aeroporto «Amilcar 
Cabral».

Adelino Oliveira — assalariado para prc.star serviço como 
ajudante de mpíores. da Direcção-Geral da Aeronáu
tica Civil—Aeropcflt? «Amilcar Cabral».

Emanuel Esperidião Lopes de Oiivcira — oontratado para 
prestar serviço- como auxiliar cie tráfego e movimenta 
da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil — Aeropoorto 
«Amilcar Cabral».

Francisco do Rccsáiio Almeida — contratado para prestar ser- 
auxiliar de tráfego e movimento da Direc-viço cc-m.o

ção-Geral da Aeronáutica Civil — Aeroporto «Amí'icar
Cabral».

Antónic- Santos Neves — contratado para pres‘ar serviço 
oomo bembeiro da Direcção-Geral da Aeronau ica Civil 
— Aeroporto «Amilcar Cabral».

De 2 de Setembro:
José Francisco da Graça — contratado para prestar serviço 

com.T Encarregado Geral das OfLinas da Direcção-Geral 
da Aero-náutica Civil — Aeroporto «Amilcar Cabral».

Isaura Mónica Monteiro — comratada para prestar serviço 
como escriturária-dactilógrafa da Direcção-Csral da Ae- 
r;<náutica Civil — Aeroporto «Amilcar Cabral».

Alcides db Ro-sário Lima — contratado para prestar ser
viço como mecânico elealricisi.a de 2." classe da Direc
ção-Geral da Aeronáutica Civil — Aeroporto «Amilcar 
Cabrai».

De 27:

João Baplista SiVva — contratado para prestar serviço como 
operador de lelecamunicações de 3."‘ classe da Direcção- 
-Geral da Aeronáutica Civil — Aeioporlo «Amilcar Ca
bral».

Estes despachos têm cabimento na dotação inscrita na 
tabeia do orçamento privaüvo da Direcção-Geral da Ae
ronáutica Civil — Aeroporto «Amilcar Cabral».

Diracção Nacional do- Trabalho e da Função Pública, 
na Praia, 28 de Abril de 1976. —O Director Nacional, João 
de Deus Mci.rrmialio. -

De 4:
Maria Manuela Monteiro — contratada para prestar serviço 

cemp auxiliar de limpeza da Direcção-Geral da Aeronáu
tica Civil — Aeropof.io «Amilcar Cabral».'
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AVISOS E ANÚNCIOS OFICIAIS 

GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO

BDITAL N* 29/16

Alexandre Ramos de Pina, Delegado da Admisi-síra^ã*- 
lííterna Concelho da Praia:

Tendo Nelson Brito da Luz Ferreira, süiíeiro, maior, iü»- 
cianário público, residente na Achadinha de Cima, •ubúrbi® 
desta cidade, requerido a este Secretariado Admimstrativo 
a concessão do iCT.e de- terreno n.“ 4, medindo 114 metrsas 
quadrados, sito na Achada de Santo Antônio, para cons
trução de uma moradia para sua habitação, são convidadcs 
os indivíduce que tiverem qualquer reclamação a opôr a 
concessão referida a fazê-la perante este Secretariado, no 
prazo de sete dias a contar da. publicação deste edital 
BoV^tim Oficial desta República,

A venda do terreno -em ques.ão será feita em hasta pú
blica à porta do Secretariado lío dia 18 de Maio 
peias 15,30 horas,

E para constar se fez este e outros de igual teor que 
serão afixados nos lugares do costume.

Direcção Nacional da Administração Inferna 
Secretariado Administrativo da Praia

EDITAL N," 27/76

Alexandre Ramos de Pina, Delegado da Administração 
Interna do. Concelho da Praia:

Tendío Balbina Gomes Mota, casada,, domestica noresi'
dente na Achada de Santo Antônio, subúrbio da cidade 
da- Praia, requerido a es.e Secretariado Administrativo a 
concessão de um. tractol de terreno, situado dentro do piam 
de urbanização, medindo 135 melros quadrados, ocupado 
pela sua moradia, na mesma localidade, são convidados os 
indivíduos que tiverem quaiquer reclamação a opôr à con
cessão referida a fazê-la perante esle Secretariade?, no prazo 
de sete dias a contar da publicação deste Edital no Boleiim 
Oficial desta República,

proximo,.

^Secretariado Administrativo dà Praia, 28 de Abril de 
1976. —O Delegado da Administração Interna, Alexa-mhei 
Ramos de Pina.A venda do terreno em quesilão será feita em hasta pú

blica à porta do Secretariado no dia 18 de Maio próximo*, 
pelas 15,30 horas.

E para constar se fez este e outros de igual Secr.. que 
serão afixados nos lugares dc* costume.

^Secretariado Administrativo da Praia, 28 de Abril de 
1976. — O Delegado da Administração Interna, Alexandre 
Ramos de Pina.

Ç35)

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUTROS 

íMINISTÊRIO da justiça 

REGIÃO DE BARLAVENTO

/

(33)

EDITAL N.* 28/76

Alexandre hanios de Pina. Delegado da Ad'minis-,ração 
Ittíf^rna do' Concelho da Praia: ANÚNCIO

Tendo Angeüina dos Santos Varela, casada, doméstica,
con-residente em Boca Larga, freguesia de S. Tiagn Maior, 

celhSD de Santa Cruz, requerido a este Secretariado Admi
nistrativo) a concessão de um tracto de terreno, medindo 80 
metros quadrados, ocupado pelo seu prédio, na Achadinha 
de Cima — Pcnita Chicharito, são convidados os indivíduos que 
tiverem qualquer reclamação a opôr à concessão referida 
a fazê-ia perantr^ este Secretariado, no prazo de sete dias 
a contar da publicação deste edital 113. Boletinn Oficial des.a 
República.

d,' publicação)

Pelo .Juiz (ãe Direito da Região de Barlavento, na acçãe- 
com processo ordinário pendente no respectivo Cartõíie .e 
movida por Francisco João Oliveira, casado, mariliíno, ía- 
tural da ilha de Santo Antão onde reside no sítio de Lagoa, 
c.ontra a ré Maria Genoveva da Graça, doméstica, que fevé' 
a sua última residência conhecida em Bento de Chã de 
Pedras da ilha de Santo Antão, e actualmente ausente sár» 
parte incerta de Luxemburgo, é esta ré citada para no prazip 
de vinte dias, que começa a correr depnis de finda a dí- 
lação de trinta dias, contada da data da segunda e últirsia 
publicação deste anúncio, contestar o pedido feito pelo autor 
naquela acção e que consiste em s"er decretado o divórci»- 
litigiosn entrei ambos.

A venda do terreno em hasta pública $erá feita à perta 
do Secre-ariado no próximo dia 18 de Maio, pelas 15,30 ho
ras.

E para constar se fez esle e autros dê igual teor que 
serão afixados nos lugares do* costume.

Secretariado Administrativo da Pi-aia, 28 de Abril de 
1976.-0 Delegado da Administração Ihíieríia, Alexandre 
Resmos âe Pina.

Mindelo, 15 de Março de 1976. — O Juiz dê Dír>it.*„' 
Adérito Pereira Brasão de Carvalho.

O ajudante de .escrivão, intêrino, José Sárrtos.
f34) (-3fc)

^ÁCIOfíAL DE> CABO VBRD»


